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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS VINTE E SETE DIAS DO MÊS DE AGOSTO DE DOIS MIL 

E VINTE E QUATRO, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 10:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço que os Vereadores registrem suas presenças, por favor. Com 

quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a Sessão Ordinária do dia 27 de agosto de 

2024, às 12h53. Solicito ao Vereador Rodrigo Dorival Gomes que faça a invocação a Deus e peço 

para que todos fiquem em pé, por favor. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Deus, te peço 

que, nesse momento, nesse dia possamos conduzir uma Sessão com toda sinceridade, discernimento 

e objetividade para que possamos votar os melhores projetos em nome da nossa Cidade de Sumaré. 

Obrigado por esse momento e que o Senhor nos conduza a uma boa Sessão. Em nome do Senhor 

Jesus, amém. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Amém, assim seja, Senhor. [Falando fora 

do microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a invocação a Deus, eu coloco em votação a Ata 

da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 20 de agosto de 2024. Encerrada a votação: com 19 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado a Ata da Sessão anterior. Passaremos agora a leitura das 

Correspondências recebidas e Documentos apresentados pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura, por favor. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Projeto de Lei 

141/2024, autoria, Vereador Willian Souza: “Altera o Art. 1º da Lei n. 2.697, de 21 de setembro de 

1994, que denomina nome de ruas do Jardim Picerno II, no Município de Sumaré, e dá outras 

providências”. Feita a leitura, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Passaremos agora a leitura 

das Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura, por 

favor. “2º Secretário “João Maioral”: 25º Sessão Ordinária de 2024, 27 de agosto de 2024. 

Indicações: Indicações de n. 7408 a 7442 - todas do Vereador Alan Leal: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 7443 e 7444 - Vereador Digão: Assuntos diversos; Indicações de n. 7445 a 7450 - 

Vereador Pereirinha: Assuntos diversos; Indicações de n. 7451 a 7482 - Vereador Gilson Caverna: 

Assuntos diversos; Indicações de n. 7483 a 7502 - todas do Vereador Alan Leal: Assuntos diversos; 

Indicações de nu... – digo - Indicação de n. 7503 - Vereador Raí do Paraíso: Troca de lâmpada; 

Indicação de n. 7504 - Vereador Valdir de Oliveira: Troca de lâmpada; Indicação de 7505 - Vereador 

Rodrigo Dorival Gomes: Retirada de galhos; Indicação de n. 7506 - Vereador Toninho Mineiro: 

Resolver situação de bueiro; Indicação n. 7507 a 7528 - Vereador Alan Leal: Assuntos diversos; 

Indicações de nu... – digo - Indicação de n. 7529 - Vereador Valdir de Oliveira: Troca de lâmpada; 

Indicações de n. 7530 a 7568 - Vereador Alan Leal: Assuntos diversos; Indicações de n. 7569 a 7575 

- Vereador Tião Correa: Assuntos diversos; Indicações de n. 7576 a 7605 - Vereador Lucas 

Agostinho: Assuntos diversos; Indicações de n. 7606 a 7630 - Vereador Alan Leal: Assuntos 

diversos; Indicações de n. 7631 a 7635 - Vereador Valdir de Oliveira: Assuntos diversos; Indicações 

de n. 7636 a 7640 - Vereador Toninho Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 7641 a 7654 - 

Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; Indicações de n. 7655 a 7666 - Vereador Raí do 

Paraíso: Assuntos diversos; Indicações de n. 7667 a 7675 - Vereador Alan Leal: Assuntos diversos; 

Indicação de n. 7676 - Vereador Tião Correa: Reparo de buraco; Indicação de n. 7677 - Vereador 

Fernando do Posto: Tapa-Buraco; Indicações de n. 7678 a 7698 - Vereador Alan Leal: Assuntos 

diversos; Indicações de n. 7699 a 7717 - Vereador Willian Souza: Assuntos diversos; Indicações de 

n. 7718 a 7738 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicação de n. 7739 - Vereador Rudinei 

Lobo: Colocação de grade de proteção; Indicações de n. 7740 a 7744 - Vereador João Maioral: 

Assuntos diversos. Feita a leitura de todas as Indicações, Sr. Presidente. [Falando fora do microfone] 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a leitura das Indicações, que eu registro que a Mesa Diretora da 

Casa recebeu um Ofício encaminhado pelo Sr. Leandro Ferreira do Nascimento, onde se registra a 

denúncia em fase(sic) do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo de Castro Ruzza Dalben. Nesse sentido, 
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cumprimento aquilo que determina o Decreto de Lei n. 201, de 27 de fevereiro de 1967, a Lei 

Orgânica do Município e o Regimento Interno dessa Casa. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura, na íntegra, do Documento. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Protocolo Administrativo 

n. 474/2024, Requerente: Leandro Ferreira do Nascimento. “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Requerente: Leandro Ferreira do Nascimento; Requerido: Prefeito Municipal 

Luiz Alfredo de Castro Ruzza Dalben. Assunto: Representação para instauração de Comissão 

Processante. ‘Exmo. Sr. Presidente. Eu, Leandro Ferreira do Nascimento, portador do CPF n. 

336.846.528-73, RG: 45.650.839-9 (SSP/São Paulo), Título de Eleitor n. 310.336.160.132, Residente 

a domicílio a Rua Eugênio Ricatto, n. 465, Jardim Santa Madalena (Sumaré – São Paulo), CEP: 

13172-460. Venho respeitosamente à presença de V. Exa., com fulcro(*) no Artigo 5º, Inciso 

XXXIV, alínea “a” da Constituição Federal e no Art. 5º, do Decreto 210/67, e Art. 96 da Lei 

Orgânica do Município de Sumaré, formalizar denúncia contra o Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben, pelas práticas contrárias ao interesse público e ao princípio da impessoalidade no concurso 

público CPPMS 001/2024, realizado na Cidade de Sumaré, conforme os fatos e fundamentos a seguir 

expostos. Dos fatos: No concurso público realizado recentemente pela Prefeitura de Sumaré, 

constataram-se diversas irregularidades que comprometem a legalidade, moralidade, e a 

impessoalidade do certame. As expectativas de um concurso imparcial, capaz de selecionar os mais 

aptos para servir a municipalidade, foram brutalmente frustradas. Descobriu-se que entre os 

aprovados, constam nomes que, ao invés de refletir o mérito, trazem à tona um emaranhado de 

relações pessoais, políticas e profissionais íntimas com o atual Chefe do Executivo e seu círculo 

familiar mais próximo. Exemplo cristalino desta desvirtuação(*) é a aprovação de aproximadamente 

15 indivíduos, todos com vínculos estreitos com o Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, e com 

o Deputado Estadual Dirceu Dalben (seu pai). A seguir, elenco alguns dos beneficiados por esse 

desvio de finalidade. Favorecimento de indivíduos específicos: Amilton da Silva Oliveira, 

atualmente secretário de Finanças, amigo pessoal do Prefeito, já era secretário da aber... já era 

secretário na abertura do certame, passou no concurso como técnico contábil; Bruno Bonani 

Munhoz, atualmente comissionado na gestão de Prefeito, amigo pessoal da família Dalben, apoiador 

ferrenho de Eder Dalben, passou no concurso como analista municipal; Carla Cristina Noveleto, 

Guarda Municipal, amiga pessoal da família Dalben; Cinthia Marcia de Almeida Silva, enfermeira 

SMS, amiga pessoal do Prefeito e da mãe do Prefeito, e é candidata a Vereadora nas eleições de 2024 

no grupo dos ‘Dalben’; Cinthia Carolina Vitorino Moreira, assistente social, amiga pessoal da família 

Dalben, já foi concorrer ao cargo de Vereadora no grupo dos ‘Dalben’; Gislaine do Carmo Corte 

Gomes, agente municipal, amiga da família Dalben, atualmente trabalha na Secretaria Municipal de 

Administração, e participou da licitação; Israel Humberto Rodrigues Azenha, atual procurador geral 

do Município, comissionado, pessoa de extrema confiança do Prefeito, passou no concurso como 

procurador Municipal; José Francisco Gonçalves, agente de trânsito e transporte, amigo pessoal da 

família Dalben; Maria Clarete Camacho, agente de trânsito e transporte, amiga pessoal do Prefeito e 

de sua esposa, atualmente secretária pessoal do Prefeito, comissionada; Paula Natalia Muneratti da 

Silva Catarino, dentista SMS, amiga pessoal do Prefeito e da família, valeu-se da cota racial, mas é 

branca; Paulo Giovani Cobra, Guarda Municipal, amigo pessoal do Prefeito e da família, atualmente 

concorre ao cargo Vereador pelo grupo dos ‘Dalben’; Valdecir Duzzi, fiscal Municipal, amigo 

pessoal do Prefeito e da família Dalben; Vera Lúcia de Falco, fiscal sanitário SMS, amiga pessoal do 

Prefeito e da família Dalben. A presença de nomes como esses ligados, não apenas ao atual Prefeito, 

mas também ao Deputado Estadual Dirceu Dalben, revela uma rede de influências que compromete, 

profundamente, a legalidade e a moralidade do concurso, denotando um patente desvio de finalidade 

em sua condução. Da relação entre a família Dalben e os favorecidos. A relação entre a família 
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Dalben e os favorecidos do concurso público é profunda, e vai além das meras amizades. Os 

indivíduos listados possuem laços estreitos com a família do Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben, o que inclui, não apenas amizades pessoais, mas também relações políticas e profissionais de 

longa data. O Deputado Estadual Dalben (pai do Prefeito), também está intimamente ligado a essas 

nomeações, consolidando uma rede de influências que compromete a imparcialidade do certame. 

Histórias como a de Cinthia Marcia de Almeida Silva, cuja aprovação no certame se alia à sua 

condição de candidata a Vereadora pelo grupo dos ‘Dalben’, evidencia o uso indevido de cargos 

públicos, como moeda de troca para apoio eleitoral. Tal prática configura, além de improbidade 

administrativa, em abuso de poder político. Se exige uma resposta firme desta Casa Legislativa. Srs. 

Vereadores, os fatos são extremamente graves e exige imediata apuração por essa Casa Legislativa, a 

qual detém o dever de legal de investigar atos de executivo, sobre tudo. Dos fundamentos jurídicos: 

Os atos praticados pelo Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza, configura improbidade administrativa 

nos termos da Lei n. 8429/1992, que: ‘Dispõe sobre as sanções aplicadas aos agentes públicos nos 

casos de enriquecimento ilícito, danos ao erário e violação dos princípios da administração pública. 

Da violação dos princípios constitucionais. Princípio de impessoalidade: Ação do Prefeito em 

favorecer amigos, familiares e aliados políticos, compromete a imparcialidade do concurso público, 

promovendo o benefício de interesses privados em detrimento de interesse público. Princípio de 

moralidade: O comportamento do Prefeito configura uma grave afronta a moralidade administrativa, 

ao utilizar seu cargo para beneficiar indivíduos específicos, ferindo a ética e a decência que devem 

nortear a administração pública. Princípio de legalidade: O Prefeito agiu em desacordo com as 

normas legais e regulamentos do concurso público, ‘intrangindo’, infringindo - perdão -, as regras 

estabelecidas e correspondem(sic) ao processo seletivo. Princípio de publicidade: A manipulação dos 

resultados do concurso foi realizado de maneira oculta, sem a devida transparência, frustrando a 

expectativa de publicidade dos atos administrativos. Princípio de eficiência: A nomeação de 

indivíduo sem a devida qualificação, compromete a eficiência dos serviços públicos, colocando em 

risco a qualidade do atendimento à população. Dos pedidos: Diante do exposto, requer-se, 

instauração da Comissão Processante que o Presidente da Câmara Municipal, na primeira Sessão, 

determine a leitura da denúncia e consulte os Nobres Vereadores sobre o seu recebimento. Decidido 

o recebimento pelo voto da maioria dos presentes, que seja imediatamente constituída a Comissão 

Processante, composta por três Vereadores, para que, nos termos da Lei, seja instaurado o processo 

investigatório. Aceita a acusação para... contra o Prefeito Municipal por dois terços dos Vereadores, 

deverá ser submetido a julgamento perante a essa Casa Legislativa, devendo ficar suspenso e ao final 

cassado de suas funções. Suspensão dos resultados do concurso público: A suspensão dos resultados 

do concurso público, até a conclusão das investigações. Sanções cabíveis: Caso sejam comprovados 

as irregularidades, a responsabilização do Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, na forma da 

Lei, por proceder de modo incompatível com a dignidade e o decoro de cargo, mediante após atos 

contrários ao interesse público, e ao princípio da impessoalidade e moralidade, e legalidade, 

conforme disposto Art. 4º, Inciso X, do Decreto Lei 201/67, devendo ficar suspenso e ao final 

cassado suas funções. Outras providências cabíveis: Que sejam adotadas outras providências cabíveis 

ao caso, visando a proteção dos princípios constitucionais e interesse público, inclusive a 

comunicação no Ministério Público do Estado de São Paulo, da eventual abertura de processo ora 

requerido, nos termos para deferimento. Sumaré, 26 de agosto de 2024, Leandro Ferreira do 

Nascimento, RG: 46.650.839/9(sic) – SSP/São Paulo”. Feita a leitura, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Nesse sentido, de posse da denúncia e já realizada a leitura dos Documentos, eu 

coloco em discussão a denúncia em fase(sic) do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben. Esclareço que a votação será acerca de recebimento ou não da denúncia em fase(sic) do 
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Nobre Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben. E a votação será de forma nominal. Assim quem 

é contrário ao recebimento da denúncia, vote “não”; e quem é favorável ao recebimento da denúncia, 

vote “sim”. Voto do Vereador João Maioral. “2º Secretário “João Maioral”: Estou contrário o 

recebimento da denúncia. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador André da Farmácia. “1º 

Vice-Presidente “André da Farmácia”: Favorável ao recebimento da denúncia. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Voto do Vereador Rodrigo Dorival Gomes. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Meu voto é contrário à abertura. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador Sirineu Araújo. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Meu voto é o contrário à denúncia. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Voto do Vereador Willian Souza. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza. 

“Vereador “Willian Souza”: Meu voto é contrário à denúncia. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto 

do Vereador Lucas Agostinho. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Pela ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. “Vereador “Lucas 

Vieira Agostinho”: Meu voto é contrário. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador 

Toninho Mineiro. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente, 

meu voto é favorável à Comissão, à denúncia. E gostaria que se não passasse, eu tenho um Ofício 

aqui solicitando essas informações. Eu vou propor uma CPI, também, para ver se vai ser aprovada a 

CPI também. Está aqui o Ofício, inclusive, em mãos. Foi feito no dia 26 de julho, de junho de 2024. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson Pereira dos 

Santos”: Contrário, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador Ney do Gás. 

“Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Ney do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Meu voto é 

contrário. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador Joel Cardoso. “Vereador “Joel 

Cardoso da Luz”: Contrário, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Desculpa, desculpa, Joel, 

tem o Silvio Coltro ali. Voto do Vereador Silvio Coltro. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Vai me 

abster Presidente? [Risos]. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: É que o Ney estava tampando a V. Exa., 

eu não estava te vendo-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Ele está gordo, 

precisa fazer regime, Presidente-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Me perdoa. 

“Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Precisa fazer regime. Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem da V. Exa., Vereador Silvio Coltro. “Vereador “Silvio 

Cesar Coltro”: Meu voto é contrário. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador Joel agora. 

“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Contrário, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do 

Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Contrário. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Voto do Vereador Fernandinho do Posto. “Vereador “Fernando Carlos Xavier”: Meu voto 

é contrário, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador Raí do Paraíso. “Vereador 

“Raí Stein Sciascio”: Presidente, meu voto é favorável à denúncia. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Voto do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: O meu voto é contrário ao recebimento da denúncia-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, só antes de... antes de concluir-- [Falas sobrepostas] 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Vereador-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: -- eu posso pedir uma questão de ordem-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: --só um segundo. Vamos concluir a votação e depois o senhor pedindo questão de ordem-- 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Mas eu queria questão de ordem-- 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu vou... Não, não-- [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: --porque eu acho que a votação seria-- “Sr. Presidente 
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“Hélio Silva”: Não. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: --por ordem alfabética. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Viu? O Vereador? Por favor. Voto do Vereador Caverna. “Vereador 

“Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 

de ordem do Vereador Caverna. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Meu voto é contrário ao 

recebimento. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Alan. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Meu voto é contrário. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Voto do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Voto contrário ao recebimento. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Voto do Vereador Sebastião Correa. “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Sebastião 

Correa. “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Meu voto é contrário. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Voto do Vereador Valdir de Oliveira. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Meu 

voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Declaro o resultado dos votos: 16 votos 

contrários à denúncia, por 4 favoráveis a denúncia. Rejeitado a denúncia. Dando continuidade-- 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

Posso falar agora? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Toninho Mineiro. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, eu queria justificar o meu voto 

favorável, porque eu sou a favor de todo e qualquer denúncia. Deixar bem claro aqui para quem está 

nos ouvindo, isso aqui não se trata de uma cassação de Prefeito, de nada, porque muitos vai se usar 

desse argumento, porque nós sabemos que isso é um jogo político (ninguém é tonto aqui dentro). 

Para deixar que o meu voto não foi um jogo político. Eu não estou de lado nenhum, estou a bem do 

lado da população. Como eu tenho aqui um Ofício, eu estou atrás investigando também, então, o meu 

voto foi nesse sentido. Que toda Comissão que estiver aqui dentro para investigar, eu sou favorável. 

Investigar é uma coisa, cassar seria outra. Porque é justo agora, em uma época de eleição, sai isso? 

Então, o povo tem que abrir os olhos muito bem, porque vocês estão fazendo jogo político. É o que 

essa administração, há 28 anos, vem fazendo e sabe fazer. Todos unidos. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Dando continuidade, passaremos à leitura, discussão e votação das Moções apresentadas 

pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 79/2024, de autoria 

do Vereador Alan Leal. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Moção de Congratulações. “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Apresento a esta Egrégia Casa de Leis a presente 

Moção de Congratulação aos Corretores de Imóveis de Sumaré pelo Dia do Corretor de Imóveis, 

comemorado em 27 de agosto. Eu, Alan Leal (Vereador) desta Egrégia Casa de Leis, venho 

apresentar a presente Moção de Congratulação aos Corretores de Imóveis, em especial aos que atuam 

no Município de Sumaré. Dia 27 de agosto é comemorado, em todo o País, a data dedicada à 

profissão de Corretor de Imóveis. Reconhecemos e celebramos o comprometimento exemplar dos 

corretores de imóveis, profissionais que desempenham um papel fundamental na realização dos 

sonhos e necessidades de habitação de nossos cidadãos. Os corretores de imóveis auxiliam 

indivíduos e famílias a realizarem o sonho da casa própria de forma segura e, também, desempenham 

um papel crucial na dinâmica econômica local, promovendo o crescimento do setor imobiliário e 

fomentando investimentos em nossa região. Seu profissionalismo, conhecimento do mercado e 

capacidade de negociação(*) são essenciais para facilitar transações bem-sucedidas e justas entre 

compradores e vendedores. Reconhecemos e celebramos o esforço incansável dos corretores de 

imóveis para manter padrões éticos elevados, adquirir constante aprimoramento profissional e 

oferecer orientação valiosa aos clientes em um setor, muitas vezes complexo e em constante 
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evolução. Seu compromisso em construir relacionamentos de confiança e garantir a satisfação de 

todas as partes envolvidas é digno de aplausos. Portanto, é com grande satisfação que trazemos a 

público nosso reconhecimento aos corretores de imóveis por sua dedicação e contribuições 

significativas para a nossa comunidade(*). Que continuem a trilhar o caminho da excelência, sempre 

buscando o melhor para nossos cidadãos e para o progresso do mercado imobiliário local. 

Expressamos nossos mais sinceros agradecimentos e parabenizamos aos corretores de imóveis por 

seu trabalho incansável e compromisso contínuo com a promoção do bem-estar e do 

desenvolvimento de nossa comunidade. Portanto, após ouvido o Plenário, solicitamos que seja 

aprovada a referida Moção de Congratulação aos homenageados, e enviada ao CRECI-SP pelo 

endereço eletrônico institucional. Sem mais para o momento, aguarda-se a aprovação do mesmo, nos 

termos regimentais”. Sala das Sessões, 26 de agosto de 2024, Alan Leal (Vereador- PRD). “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 16 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Moção. Pergunto 

ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Não. 

Presidente, nenhuma inscrição. “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa. “2º 

Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Pelo bom andamento da Sessão, eu gostaria que 

consultasse aos Membros, aos Nobres Vereadores para que pudéssemos passar direito para a Ordem 

do Dia. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pedido da V. Exa. é regimental, consulto o Plenário para a 

passagem direto para a Ordem do Dia. Os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Todos os votos favoráveis, passagem direito para a Ordem do Dia. Não havendo 

Vereador inscrito, declaro o Expediente encerrado às 13h25. Peço que os Vereadores registrem as 

suas chamadas, por favor. Reabro a Sessão para a Ordem do Dia. Com quórum suficiente e havendo 

número legal, declaro reaberta a Sessão Ordinária do dia 27 de agosto de 2024, às 13h28. Ordem do 

Dia: Temos um Pedido de Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos 

Vereadores? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secre... Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes 

do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: ‘Projeto de Lei 141/2024, autoria: Willian Souza: 

'Altera o Art. 1º da lei 267 de 21 de setembro de 1994, que denomina nomes de rua do Jardim 

Picerno II no Município de Sumaré e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se 

fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 26 de agosto de 

2024. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Todos os votos favoráveis ao Regime de 

Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei n. 141/2024. “1º 

Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e 

Redação Final, também Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu 

coloco em discussão o Projeto de Lei 141/2024, de autoria do Vereador Willian Souza: “Altera o Art. 

1º da Lei n. 2.697, de 21 de setembro de 1994, que denomina nome de ruas do Jardim Picerno II no 

Município de Sumaré e dá outras providências”. Está em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto 

de Lei. Item 1: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 74/2024, autoria do Vereador Alan Leal: 

“Institui o Dia Municipal dos Animais de Rua no Município de Sumaré e dá outras providências”. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto. “1º Secretário “Valdir de 
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Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final, também 

Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 20 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, aprovado o Projeto de Lei; Item 2: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 119/2024, de 

autoria: Rodrigo Dorival Gomes: “Denomina a nova ponte de transposição do Rio Quilombo no 

centro de Sumaré, de ponte José Silvério Nardy”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres ao Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; 

Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final, também Favorável, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. “Vereador “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do autor do Projeto de Lei. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Presidente, peço para 

usar a Tribuna rapidinho. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: No tempo regimental, fica à vontade 

Vereador. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Boa tarde a todos que estão aqui, ao vivo, nessa 

Sessão Ordinária e, também, a todos que estão lincados através, né, do YouTube, assistindo essa 

Sessão e a todos os Pares que aqui estão, e agradeço de coração por esse momento, e a família do 

nosso homenageado aqui no Plenário. Eu queria aqui, simplesmente, fazer a leitura da justificativa, 

que nada mais é imprescindível do que o histórico do nosso homenageado poder estar aqui hoje 

falando um pouquinho dele. Então, eu vou fazer rapidinho a leitura dessa justificativa para esta 

homenagem, né, mínima, mas de coração que será perpetuada aqui na Cidade de Sumaré. Então, a 

justificativa, eu vou fazer a leitura dela: “Este Projeto de Lei tem o objetivo de dar nome(sic) a(sic) 

ponte que interliga a Av. Eugênia Biancalana Duarte e Joseph Pleasent Fenley, no Centro de Sumaré, 

'Ponte José Silvério Nardy'. José Silvério Nardy nasceu em Alvinópolis, Estado de Minas Gerais, aos 

7 de abril de 1952, quarto dos treze filhos do casal (Joaquim Nardy e Ana Angélica de Jesus). Na 

infância e juventude, frequentou o ensino primário na Escola Estadual Monsenhor Bicalho, e o 

ginásio na Escola Estadual Professor Cândido Gomes. Ainda garoto, trabalhou como entregador de 

leite, demonstrando, desde pequeno, a importância do trabalho na vida do indivíduo, sempre 

incentivado e educado para o desenvolvimento de valores e virtudes pelos seus pais. Aos 14 anos 

começou a trabalhar na Cia Fabril Mascarenhas, uma importante e crescente indústria da cidade, 

onde atuou no setor de manutenção, aprendendo o ofício que o acompanhou por toda a vida: a 

manutenção elétrica industrial. Também atuou como eletricista, na empresa de construção civil 'A 

Construtora', a qual realizava construção de escolas no Município e região. José Silvério Nardy teve 

um grande mestre e incentivador na sua carreira (o Sr. José Eli Gomes). Este, vindo para Sumaré 

para trabalhar na Indústria Eletrometal Aços Finos e Especiais, convidou José Silvério para que 

também viesse, dada a oportunidade de um bom emprego e melhores condições de vida. Isso ocorreu 

no ano de 1971. A vida(sic) de José Silvério Nardy para Sumaré foi um marco para a sua vida e de 

toda sua família, visto que foi o primeiro passo para que todos também viessem para a pujante 

cidade. Em 16 de abril de 1977, casou-se com Cecília Aparecida Feltrin, de cuja união nasceram os 

filhos (Graziela Fernanda Nardy e Frederico Augusto Nardy). Pai amoroso e virtuoso, criou os filhos 

dentro dos preceitos cristãos e valores éticos e morais, que os mesmos carregam até hoje e 

transmitiram para seus filhos (Carolina e José Miguel Nardy). Dentro da empresa Eletrometal, 

destacou-se por sua competência e comprometimento, características que fizeram com que fosse 

reconhecido e lembrado por todos que o conheceram e trabalharam com ele. Aposentou-se em 3 de 

maio de 1993, mas movido por um estilo de vida rotativo(sic) e visionário, não encerrou suas 

atividades, passando a atuar como representante comercial na empresa de manutenção de máquinas 

elétricas girantes, em Santa Bárbara D’Oeste. Foi nesse período que surgiu o sonho de empreender 

nesse ramo empresarial, que resultou na criação de sua própria empresa (a Eletro Motores JS 
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NARDY), no ano de 1998. Com seu carisma e conhecimento técnico no ramo, rapidamente sua 

empresa foi crescendo e se destacando, atendendo as maiores indústrias da região. Enquanto cidadão 

sumareense, José Silvério Nardy teve uma importância(sic) representativa(sic) nos mais diversos 

setores da sociedade, tais como: Lions Clube, Loja Maçônica, Paroquiano Fiel à Matriz de Santana, 

dentre outras. José Silvério Nardy partiu cedo, aos 70 anos de idade, no dia 6 de março de 2023, ano 

em que sua empresa completava(sic) 25 anos de fundação. Deixou muitas saudades entre seus 

familiares e amigos, mas o maior legado a ser seguido foi a dedicação, comprometimento, coragem e 

persistência, virtudes que o trouxeram até a Cidade de Sumaré, construindo aqui uma vida e carreira 

de sucesso. A JS NARDY tem como um dos seus slogans ser uma 'Corrente Contínua', e não é por 

acaso, pois além do sentido literal da expressão, é uma empresa que investe na formação, 

qualificação e união de seus colaboradores, que assim como uma corrente contínua, o atendimento de 

excelência aos seus clientes não podem(sic) parar. Seu legado continua, sua história continua, agora 

através de sua família, filhos, netos e exemplo a sociedade. Por esses motivos, solicito apoio aos 

Nobres para aprovação deste Projeto de Lei”. Eu quero aqui agradecer a família, que se encontra aqui 

presente, a esposa (Ana Cecília), o filho (Fred), a filha (Graziela), o genro (Israel), o amigo (João), 

que está ali da família e a sogra (dona Ivanilde) que estava aí, que foi embora por motivos 

particulares. E eu peço a cada um dos Pares que possa votar favorável a essa pequena, né, 

homenagem, mas que no coração de cada sumareense, quando passar ali por cima da ponte vai estar 

ali o nome do Sr. José Silvério, um homem que deixou um legado, a família está aí continuando o 

legado, empreendedor aqui na Cidade de Sumaré. E quero pedir a vocês que Deus continue 

abençoando o trabalho, a empresa e a família de vocês sempre. Essas são minhas palavras, 

Presidente. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão o Projeto de Lei. 

“Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Willian Souza. “Vereador “Willian Souza”: Permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Willian Souza”: Obrigado, Sr. Presidente. 

Quero cumprimentar aqui, em primeiro lugar, o meu amigo e Vereador Rodrigo Dorival Gomes. 

Externar, mais uma vez, embora com relações de forças diferentes na política. A minha admiração 

por V. Exa. é inenarrável, tanto por V. Exa., como por sua família, a qual eu tenho um grande apreço 

e um grande carinho. E sempre que os seus projetos e Moções vêm a essa Casa, gosto sempre de 

complementar e tentar colaborar com aquilo que apresenta, porque sei que foi com carinho, com 

amor ao próximo e com respeito. V. Exa. traz um Projeto de Lei de uma envergadura 

importantíssima para essa cidade. Eu sempre fui cobrado pela minha esposa (pela Dê), da gente fazer 

uma homenagem, que ela sempre encontra a família, e ela sempre foi cobrando. Mas o senhor foi 

mais rápido [Risos], e me sinto completamente contemplado com V. Exa. E quero aqui fazer das 

suas palavras na Tribuna, todas as minhas palavras. Foram merecidas. Li aqui o Projeto de Lei. Fazer 

esse reconhecimento público de uma via da Cidade de Sumaré, e que eternize o nome do Sr. José 

Silvério Nardy, traz para a nossa Cidade, nos seus fatores históricos uma importância extrema e 

importante. A JS NARDY é um patrimônio histórico da nossa Cidade, que nós temos grande 

orgulho, grande respeito e grande admiração. Uma família de uma conduta ilibada, séria, 

comprometida, uma família religiosa, uma família que presta o seus serviços na cidade, e que nunca 

nós ouvimos absolutamente nada contra a família. Tem que ser gravado no histórico da cidade o 

nome dessa família. E o seu grande protagonista que é o Sr. José Silvério. Que traz à memória, nesse 

momento, tão importante. Nós estivemos na empresa, no aniversário da Cidade, a qual gentilmente 

fomos recebidos, e quero fazer aqui a menção ao querido pároco da Cidade de Sumaré (o padre 

Emerson), que sempre fala da família com muito carinho. E quando nós fizemos o almoço lá, que 

fomos recebidos com muito carinho, foi muito fácil sentir a energia positiva de uma família unida, de 
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uma família abençoada por Deus e de uma família que transmite a energia, e a positividade. Nessa 

manhã, para além de tudo que está sendo colocado, quero cumprimentar aqui a Graziela e também o 

Frederico, quero cumprimentá-los com muito carinho e com muito respeito, a qual eu tenho. Mas 

sobretudo, também, cumprimentar aqui e dizer que esse é um fato, um momento importante. É uma 

Lei que está sendo aprovada por um poder constituído da cidade (que é o poder Legislativo), que faz 

com que essa Lei seja eternizada, com que essa Lei seja um momento importante. E que para sempre, 

na memória, na Lei, no reconhecimento público da Cidade de Sumaré, esteja a família de vocês, e Sr. 

José. Meus cumprimentos, minha admiração, meu respeito não o traz de volta, mas as memórias de 

um passo importantíssimo, de um histórico, de um legado de luta passa a ser reconhecido por essa 

Casa. Tenho certeza que terá o voto de todos os Vereadores, assim como gostaria de pedir a V. Exa., 

se eu posso subscrever, gostaria de fazer parte dessa história, gostaria de deixar o meu nome gravado 

neste momento, e esse reconhecimento importante para a história da Cidade de Sumaré. Que a 

memória do Sr. Nardy permaneça viva, firme na história de Sumaré. E minha admiração inenarrável 

para a família, para a empresa e pela história que vocês representam. Obrigado por fazerem parte da 

nossa Cidade de Sumaré. Obrigado por abrilhantarem a nossa Cidade. Obrigado por serem pessoas 

tão especiais. O meu respeito inenarrável pela família de vocês. Que Deus nos abençoe. Parabéns, 

Vereador Rodrigo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. “Vereador “Gilson 

Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem 

do Vereador Caverna. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Eu peço autorização para mim falar 

do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: 

Eu também quero dar os parabéns ao Nobre Vereador Rodrigo Gomes aí, pelo Projeto, e falar o que 

para a família, né? Depois da fala do nosso Nobre Vereador Rodrigo e do Nobre Vereador Willian, 

eu só quero desejar que Deus abençoe vocês todos. Quantos café que eu tomei com Silvério lá na 

empresa. Mas Deus está abençoando vocês aí, e que Deus continua abençoando. Muito obrigado. 

Obrigado mesmo, tá? Por ser essa família aí do Silvério, eu chamo de Silvério, eu trabalhei com ele 

na Eletrometal muitos anos. E Silvério é um amigo, a gente sente muita saudade dele. Muito 

obrigado e que Deus abençoe, tá? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Silvio Cesar Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 

de ordem do Vereador Silvio Coltro? “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Quer falar Toninho? Pode 

falar? Posso falar do local, Sr. Presidente-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: --peço autorização. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Primeiramente, parabenizar o 

Rodrigo Gomes pela Lei parabenizar a família pelo legado, pela história que foi construída pelo Sr. 

José Silvério e pelo legado que ele está deixando, né? Sabemos a importância que a empresa tem no 

Município de Sumaré, não só o José Silvério mas toda a família, né? Filhos, genros, netos e outros 

que fazem parte da família, conheço alguns membros da família e são pessoas muito queridas dentro 

da Cidade de Sumaré, assim como vocês todos. E o que é importante, a história continua através da 

mão de vocês. Tenho certeza que vocês terão, tiveram um excelente professor e terão, e tem 

capacidade de continuar mantendo tudo aquilo que foi construído para ele. E além do mais, a 

importância que tem a empresa em Sumaré: gera emprego, acolhe famílias, gera renda para a 

Município, tem já a sua história cravada no coração da Cidade. E Deus, às vezes, prepara situações 

na vida da gente que nós não temos controle e nem comando. Ele que quis assim, a história dele 

marcada dentro da Cidade de Sumaré. E vocês, com certeza, irão saber, com sabedoria, conduzir e 

continuar o legado. Hoje, eu como também empresário, a maior preocupação é sempre a sucessão, 

né? E eu tenho certeza que com sabedoria, inteligência, vocês continuarão o legado e a história 
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permanecerá por muitos e muitos anos. Parabéns a família! Parabéns ao Rodrigo Gomes pela Lei, de 

grande valor, hoje, essa é uma obra muito importante, Rodrigo, na Cidade de Sumaré, o Prefeito foi 

assertivo ao fazer essa ponte, dividindo a saída da Cidade de Sumaré entre a Av. Da Amizade e a 

Anhanguera, melhorando assim o fluxo, principalmente, nos horários de pico. Parabéns a todos, que 

Deus abençoe, vida longa a todos nós, e assim segue. Muito obrigado. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Continua em discussão o Projeto de Lei. [Falando fora do microfone] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Toninho. [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Presidente, o senhor me permite falar daqui? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, aqui a 

família do nosso querido e irmão Nardy(*), com certeza estará na glória de Deus já, né? Eu falo isso 

com convicção, que [Ininteligível], sou mais jovens daqui de dentro, né, pelo jeito, né? Sou de 

Sumaré a 50 anos, e desde que eu estou aqui, eu conheço a família. Somente o Sr. Nardy, a amizade 

que a gente tinha, participava em todo, quanto é evento, a gente estava(*), sempre fazia questão de 

nós de bater um papo. Uma pessoa muito amigável, uma pessoa muito querida em Sumaré, do qual, 

talvez não é o momento de dizer isso, mas me perdoe. Quantas pessoas a gente, situação difícil de 

emprego, a gente mandava lá, e quando tinha ele nos ajudava. Então, é uma pessoa que soube 

agregar as amizades em Sumaré, diferente, e potencial, de cor, de graça(*), sempre recebeu as 

pessoas do mesmo jeito. E as pessoas sempre capacitadas. Eu sempre falo: “Quando a gente indica 

uma pessoa, não é que a gente arrumou o serviço, jamais. Não é nem função de Vereador, nem de 

Prefeito de arrumar serviço para ninguém”. Mas, simplesmente, a pessoa é atendida, e quando ela 

tem uma capacidade, ela consegue o seu cargo. E nisso, sempre o Nardy foi uma pessoa, nesse 

sentido, de fazer por essa Cidade. E quantas pessoas nós vimos hoje, aqui na nossa Cidade, que 

talvez não é reconhecida, pelo que fez com a Cidade. Veja, talvez, homenagem, pessoas até de fora 

da Cidade, e não vejo uma homenagem dessa. Quando eu vejo a homenagem dessa, eu me sinto 

muito feliz, e voto com o maior orgulho, e quero fazer parte disso, porque a pessoa que, realmente, 

fez pela nossa Cidade. Essas são as pessoas que nós deve(*) homenagear. Eu sempre digo aqui nessa 

Casa: “Eu não sou nada, ontem(*), cada um faz o que quer, mas quando vem homenagear aqui um 

político, um Secretário, eu acabo saindo até da sala”. Porque esse pessoal ganha para trabalhar, não 

tem homenagem, homenagem é para quem faz pela nossa Cidade, e vocês fizeram e vai continuar 

fazendo, porque o legado que o Sr. Nardy deixou jamais vai acabar. Desejo para vocês que Deus 

conforte o coração de cada um de vocês, que eu sei como é duro uma perca. Mas ele não foi, ele está 

entre nós. Que Deus abençoe vocês, e continua a luta sempre. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor do Projeto de Lei. “Vereador “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Só dizer que o Projeto está aberto a toda Casa. Aquele Vereador quiser prestigiar 

e, também, ser o autor do Projeto, está disponível a todos os Vereadores dessa Casa. “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 

de ordem do Vereador Ulisses Gomes. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Peço autorização para 

falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: 

Sr. Presidente, Nobres Vereadores, eu quero aqui parabenizar o nosso grande Vereador Rodrigo 

Dorival Gomes pela Lei, é uma Lei de grande valia, de grande importância. [Ininteligível] está 

falando de uma família histórica na nossa Cidade. Eu chamava ele chegava ele de Nardo, né, ele 

chegava com o chapéu nas festas, com o chapéu na cabeça, né? Vocês lembram à época do chapéu? 

Chapéu na cabeça [Risos]. Ele falava assim: “O Nardo chegou, o Nardo chegou”. São situações que 

a gente viveu, presenciou. E isso é história, né? Isso é história de uma família bem quista, uma 

família que sempre se preocupou com a nossa Cidade. Isso é muito importante, vocês está aqui. 
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Então, só a gente, só tem que parabenizar. E nós sabemos que o Nardo está tranquilo, né? E vocês 

estão aqui tocando todo o legado dele, muito importante, para vocês, para nós, para a nossa Cidade, 

essa história é muito bonita da gente se vê. E é muito bonita da gente ir presenciando, e vocês 

tocando esse legado. Parabéns a todos vocês, viu? Que Deus continue nos protegendo vocês, que 

vocês continuem tocando essa história do nosso amigo Nardo. Parabéns, Vereador Rodrigo, pelas 

Leis. Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, 

iniciar a fala dando os parabéns ao nosso amigo Vereador Rodrigo Gomes pela propositura do 

Projeto. Muito honrado em poder estar aqui votando, poder estar aqui votando esse Projeto, e com a 

autorização do senhor para poder subscrever. Nardy sempre foi um amigo, sempre foi um parceiro de 

longa data. Na minha infância, adolescência conheci ele, sempre envolvido no meio político aí, uma 

grande pessoa. Parabéns pela homenagem. Deus abençoe o senhor, e Deus abençoe toda a família. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero dar 

os parabéns ao Vereador Rodrigo pela homenagem. E eu não ia falar. Eu tenho medo de... Medo não, 

receio de me emocionar. Quando cada um falava, passava um vídeo aqui na minha cabeça, que e a 

história de vocês é parecida com a minha. A empresa familiar, que a gente cresceu junto com o pai e 

com a mãe. E acho que um dos momentos mais difíceis da minha vida foi quando meu pai morreu, e 

eu tive que abrir a porta do mercado, primeira vez sem ele. E eu não aceito ter pedido o meu pai, até 

hoje, para o covid. Mas o que me anima, é que a paixão do meu pai pelo mercado e pela família nos 

motiva a continuar. Eu tenho certeza que do jeito que a gente cuida do nosso, vocês cuidam de vocês, 

ele vai estar feliz onde ele está, diante de tanta coisa boa que foi falado aqui. Que Deus abençoe 

vocês, como tem nos abençoado a minha família. E sucesso, tá? E desculpa. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. Enquanto há votação, quero aqui 

parabenizar V. Exa., Vereador Rodrigo Dorival Gomes, também a família do Sr. José Silvério, né? 

Família antiga na nossa Cidade, que gera emprego, traz bom trabalho para a nossa Cidade. Deus 

abençoe vocês, e Deus abençoe você por trazer esse Projeto de Lei muito importante para a nossa 

Cidade. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Presidente enquanto vota, queria uma questão 

de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo. “Vereador 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Só pedir para os Nobres Pares, se o senhor assim autorizar, depois do 

final da Sessão, poder segurar o pessoal para tirar uma foto com a família aqui na frente, depois do 

término da Sessão. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ok. Encerrada a votação: com 20 votos 

favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado a Projeto de Lei; Item 3: Discussão e votação ao 

Projeto de Lei n. 121/2024, de autoria: Vereador Presidente, Hélio Silva: “Instituí a Campanha 

Autista(sic) Tardio no Município de Sumaré e dá outras providências”. Solicito ao 1º Secretário que 

faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e 

Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final, também Favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. Não havendo 

oradores, em votação. Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

aprovado o Projeto de Lei. Terminada a Ordem do Dia, pergunto ao 1º Secretário se há Vereador 

inscrito na Explicação Pessoal? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Não, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Não havendo Vereador para fazer uso da palavra e não havendo mais nada 
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a tratar... Eu peço aos Vereadores antes de encerrar, conforme o pedido do Vereador Rodrigo Dorival 

Gomes, se puder manter todos os Vereadores para tirar uma foto com a família do Sr. José Silvério, 

eu agradeço, em nome do Rodrigo, claro. Não havendo Vereador para fazer uso da palavra e não 

havendo mais nada a tratar, agradeço a Deus por mais um dia de trabalho, e declaro encerrado, 

declaro a Sessão Ordinária do dia 27 de agosto de 2024, encerrada às 13h58. “Nada mais havendo a 

tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se aprovada, irá assinada 

pela Mesa Diretora dos Trabalhos”. Câmara Municipal de Sumaré, 27 de agosto de 2024.-.-.-.-.-.-.-.-. 

 

 

 

 

____________________________________________________________ 

Presidente                               1º Secretário                           2º Secretário 

 


